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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO : Tendo em vista que à violência contra 
a mulher é um fenômeno que atinge um número 
cada vez maior de mulheres e que se estende 
para as relações familiares, tornando-se cada 
vez mais visível. A violência doméstica tem se 
tornado cada vez mais constante nas relações 
entre parceiros, caracterizando-se de várias 
formas: física, psicológica, sexual, patrimonial, 
etc. afetando a vítima em todas as áreas. esse 
fenômeno tem chamado cada vez mais atenção 
das autoridades, na proporção que se alastra 
pela sociedade, traz consequências para a vida 
da mulher seja fisicamente ou psicologicamente. 
Dentro das relações familiares cada vez mais 
mulheres são agredidas e consequentemente 
mortas por seus parceiros e ex-parceiros. O 
feminicídio está ligado diretamente com os casos 
de violência doméstica contra a mulher, este ato 
configura-se como a última tentativa de imposição 
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da autoridade sobre a vítima. Realiza-se, então, uma pesquisa de cunho bibliográfico. Diante 
disso, verifica-se que a violência contra a mulher parte primeiramente da desigualdade de 
gênero já existente e fixada na sociedade, dessa maneira os casos de violência são cada 
vez mais crescentes. Com o aumento das agressões cada vez mais casos de feminicídio têm 
sido registrados, sejam cometidos por companheiros ou ex-companheiros. Conclui-se que a 
violência contra a mulher fere o direito de uma vida digna, além de ser um ato cruel baseado 
no gênero que afeta a vida da vítima como um todo tendo como consequência mais grave à 
morte.
PALAVRA-CHAVE: Violência Doméstica. Mulher. Feminicídio.

ABSTRACT: Considering that violence against women is a phenomenon that affects an 
increasing number of women and extends to family relationships, becoming increasingly 
visible. Domestic violence has become more and more constant in relationships between 
partners, being characterized in various ways: physical, psychological, sexual, patrimonial, 
etc. affecting the victim in all areas. This phenomenon has drawn more and more attention 
from authorities, as it spreads throughout society, it has consequences for women’s lives, 
whether physically or psychologically. Within family relationships, more and more women are 
attacked and consequently killed by their partners and ex-partners. Femicide is directly linked 
to cases of domestic violence against women; this act is the last attempt to impose authority 
on the victim. A bibliographic research is then carried out. Given this, it appears that violence 
against women starts from the existing gender inequality and fixed in society, thus the cases 
of violence are increasing. With the increase in aggressions, more and more cases of femicide 
have been registered, whether committed by partners or ex-partners. It is concluded that 
violence against women violates the right to a dignified life, in addition to being a cruel act 
based on gender that affects the victim’s life as a whole, with the most serious consequence 
of death.
KEYWORDS: Domestic Violence. Woman. Femicide.

1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade sempre demonstrou desde os primórdios a sua cultura discriminatória 

e preconceituosa quanto ao método de educação repassada durante gerações que ferem 
os direitos das mulheres, em virtude da ideologia patriarcal, para a qual as mulheres se 
encontram em situação desigual em relação aos homens. Tal relação hierárquica entre 
os gêneros ocasiona a violência física ou moral contra as mulheres. A violência contra 
parceiros engloba comportamento dentro de uma relação íntima que pode causar a morte, 
lesão, sofrimentos físicos, sexual, ou psicológico e dano moral ou patrimonial (BRASIL, 
2006). A denominação “violência doméstica” é por conta da violência que ocorre dentro do 
lar da própria vítima, e na grande maioria efetuada por seu parceiro íntimo. É importante 
salientar que essa violência se distingue em física, psicológica, sexual e moral.  A violência 
doméstica tem se tornado cada vez mais constantes nas relações entre parceiros, trazendo 
várias consequências. É um crime cruel que na maioria das vezes resulta na morte de 
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muitas mulheres, tendo cada vez mais casos notificados. O assassinato de mulheres tem 
se tornado cada vez mais comum.  Essa problemática tem chamado cada vez mais atenção, 
pois muitas mulheres não sofrem somente violência física, psicológica, sexual, patrimonial, 
elas também são mortas por seus parceiros ou ex-parceiros. Este trabalho pauta-se em 
uma pesquisa bibliográfica, por proporcionar uma maior variedade de materiais, sejam eles 
impressos ou extraídos da internet a serem utilizados na sua fundamentação. Citando Gil 
(2010, p. 29): “A pesquisa bibliográfica consiste na pesquisa a partir de fontes secundárias, 
material impresso, material disponibilizado na internet [...] e que com o passar do tempo 
passaram a incluir outros tipos de fontes, como discos, fitas magnéticas e CD’s”.

2 |  O PAPEL DA MULHER NA SOCIEDADE COMO FRUTO DA VIOLÊNCIA 
SOFRIDA POR ELA 

O papel da mulher frente à sociedade sempre foi discriminado e alvo de todas as 
violências sofridas por ela, pois foram subjugadas, humilhadas e tratadas como objetos, 
primeiramente de sua família. Desde o princípio, a sua história possui como base a 
submissão e dominação pelo homem, sempre estava subordinada ao sexo masculino, na 
infância era dominada pelo pai e na fase adulta, depois do casamento, por seu esposo. 

O homem sempre foi tido como ser superior e sempre exerceu a autoridade que 
lhe era dada; a justificativa para a repressão da mulher era a superioridade do homem 
(MURARO,1975). As mulheres são preparadas desde a infância para assumirem o papel 
de esposa e dona de casa, portanto não necessitariam aprender outra coisa que não fosse 
vinculado a sua vida doméstica. “É preciso, pois, educar as meninas, e não exatamente 
instruí-las. Ou instruí-las apenas no que é necessário para torná-las agradáveis e úteis: 
um saber social, em suma” (PERROT,2007, p.93). Portanto para elas eram destinados os 
saberes que estivem vinculados ao lar, à obediência assim como manter-se intacta para o 
seu futuro esposo, sendo preparadas para serem excelentes esposas. 

Desta maneira, a mulher não tinha nenhuma autonomia, não era dona de sua 
própria vontade, era tratada como um indivíduo neutro, pois não tinha direito nem mesmo 
de escolher com quem dividiria sua vida íntima e amorosa, ou seja , seu pai decidiria 
qual seria o seu futuro, e  quem seria o seu esposo, o casamento era uma espécie de 
negociação, não estava ligado ao amor e o desejo de duas pessoas de ficarem juntos, 
portanto, essa união poderia ser convenientes, para as famílias, mas não necessariamente 
para a mulher.

 Depois do casamento, a mulher passava ser regida por seu esposo que agora era 
seu dono a quem deveria obedecer e esforça-se para agradar, tendo em vista que nenhuma 
autonomia era dada a ela, tinha que aceitar todas as formas de submissão e muitas vezes 
de   maus tratos. Todos os seus comportamentos eram ignorados, portanto, a mulher tinha 
que se conservar como alguém pura, ou seja, ‘‘moça de família para casar’’ não poderia 
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por nenhum motivo permitir que sua imagem fosse difamada, assim, sendo exclusivamente 
projetada para ser dona de casa e mãe.

Contudo, a ideia acerca da posição da mulher não foi estabelecida unicamente pela 
família para preservar sua honra, a igreja também teve grande participação sobre essa 
influência do controle da figura feminina e do poder da sua sexualidade sob o homem, 
levando em conta o mito que permeia o início da desobediência e do pecado de que Eva 
induziu Adão a comer do fruto proibido desobedecendo a uma lei divina, portanto, “ a 
mulher se confunde com seu sexo e se reduz a ele, que marca sua função na família e na 
sociedade” (PERROT, 2007, p.64). Esse tratamento visava garantir que sua conduta não 
se tornasse pecadora, contudo não seguir esse padrão de comportamento poderia trazer 
à mulher difamação feita por comentários de vizinhos, assim como a quebra do convívio 
com os demais, uma vez que seu comportamento fugisse dos padrões impostos a ela, 
sua convivência seria limitada e passaria a ser vista como má influência para as demais 
mulheres. Dessa maneira, a mulher sempre esteve presa a este sistema de desigualdade 
e o sentimento de posse e controle por suas ações não poderia gerar outro fruto se não a 
violência.

A mulher sempre foi vitimada e mesmo com o passar do tempo, com a evolução 
das espécies e a descentralização de muitos conceitos conservadores sobre determinados 
comportamentos, o fato de ser mulher ainda traz consigo um certo peso e responsabilidade, 
uma vez que a mulher tem praticamente todos os seus atos ignorados simplesmente por 
ser mulher. Assim, é preciso entender que ao contrário do que se pensa a violência contra 
a mulher independe de nível econômico, grau de escolaridade, ou etnia. Verifica-se que há 
certos tipos de violência “como, por exemplo, os abusos de violência sexuais”, que ocorrem 
com maior incidência nas camadas sociais médias e altas (SOARES, 2006).

A violência contra mulheres é um abuso dos direitos humanos básicos. Portanto, 
não poderíamos dizer que a violência está baseada unicamente nas condições de 
vulnerabilidade, sendo consequência da pobreza, alcoolismo e drogadição, pois a violência 
contra a mulher atinge todos os níveis econômicos. A visão e o conceito de mulher tanto 
quanto a desigualdade presente, caminha por toda a sociedade fazendo assim vítimas em 
todas as camadas.

A violência contra a mulher também conceituada como violência de gênero, nada 
mais é que o abuso de poder do homem sobre a mulher, onde o mesmo tenta impor sua 
autoridade usando sua força física. Esse comportamento abusivo está fixado às linhas 
culturais do país, uma vez que a mulher ao longo de sua trajetória tem sofrido várias 
repreensões.

Como bem adverte a antropologia, é preciso também estar atento para a 
normatividade social que justifica [os feminicídios] e favorece sua reiteração. 
Para isso não podemos fixar a atenção apenas no patriarcado como gerador 
de discriminação, mas temos que concluir outras formas de opressão social 
que se entrecruzam com gênero e contribuem para desenhar o contexto que 
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favorece as agressões violentas a mulheres, como a classe, a etnia da vítima, 
a violência do entorno e o desenraizamento social (COPELLO, 2012, p.131).

O patriarcado, ao longo da história, sempre foi visto como um dos fatores que 
contribuem como a permanência do fator da violência atravessar gerações, mas de acordo 
com o autor supracitado não se deve apenas olhar para o mesmo como fator redundante 
assim como o gênero que também tem sido a causa principal da violência contra a mulher, 
mas também é importante atentar para o fato que essa violência pode estar ligada diretamente 
com o meio social da vítima, assim como a classe social e a etnia, a qual está inserida. 
São muitos os fatores que contribuem para a permanência e o aumento da violência, as 
raízes culturais que prendem a sociedade à visão machista, que padroniza a mulher como 
um sexo frágil, dependente do homem como base social. De acordo com Pisciteli (2002), 
o caráter social de subordinação é questionado, uma vez que a mulher é vista de acordo 
com os padrões sociais que lhe foram atribuídos. Isto é de grande relevância, pois a ideia 
é subjacente, o que pode ser construído, pode ser modificado, portanto, se for possível 
alterar a forma como as mulheres são vistas frente à sociedade, seria possível modificar o 
espaço por elas ocupado. Desta maneira, a mulher está submetida a esses padrões que 
definem seu papel frente à sociedade, a menos que possam ser modificados havendo uma 
intervenção na forma como ela é vista. Se este conceito social sobre a mulher não pode 
ser modificado ela sempre será vítima deste sistema que aprisiona e que age de forma 
desigual com a mesma.

3 |  A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E SUA LIGAÇÃO COM O FEMINICÍDIO 
Seria praticamente impossível falar das relações entre homens e mulheres e não 

citar as diversas formas de violência sofridas pela mulher no seio familiar, uma vez que 
são muitas as formas de violência praticadas contra ela. No próprio domicilio na situação 
de esposa e dona de casa, muitas vezes os deveres familiares são confundidos com 
obrigações que não podem falhar, levando em conta que em uma relação o homem deseja 
conduzir de forma autoritária a mulher, muitas vezes ditando o que a mulher pode ou não 
fazer. Silva (2012) entende a violência doméstica como:

Qualquer forma de comportamento físico e/ou emocional, não acidental 
e inadequado, resultante de disfunções e/ou carências nas relações 
interpessoais, no contexto de uma relação de dependência por parte da vítima 
(física, emocional e/ou psicológica), e de confiança e poder (arbitrariamente 
exercido) por parte do abusador, que habitando, ou não, no mesmo agregado 
familiar seja cônjuge ou ex-cônjuge, companheiro/a ou ex-companheiro/a [...]. 
(SILVA, 2012, p. 9).

Compreender o fenômeno da violência doméstica contra a mulher assim como suas 
diferentes formas de manifestações é de suma importância uma vez que atinge cada vez 
mais mulheres e traz danos que podem ser irreversíveis e são elas as maiores vítimas de 
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violência dentro do lar.

Violência doméstica é a que ocorre dentro de casa, nas relações entre as 
pessoas da família, entre homens e mulheres, pais/mães e filhos, entre jovens 
e pessoas idosas. Podemos afirmar que, independente da faixa etária das 
pessoas que sofrem espancamentos, humilhações e ofensas nas relações 
descritas, ás mulheres são alvo o principal. (TELES E MELO, 2003, p. 19).

É necessário entender que a violência doméstica não se baseia somente nas 
agressões físicas que deixam marcar visíveis, a violência entre parceiros vai, além disso, 
pode caracterizar-se de diversas formas desde psicológica, sexual, matrimonial. Atingindo a 
mulher de todas as maneiras, a fim de que ela continue sendo subordinada ao seu parceiro. 
Por muitas vezes esse tipo de comportamento controlador pode passa despercebido a 
mulher só percebe que esse ato tenta subordiná-la quando é impedida de manter contato 
com algumas pessoas até mesmo familiares, ou quando a mulher tenta fazer o contrário 
causa uma fúria e descontrole por parte do parceiro que nesse momento não aceita ser 
contrariado. Dessa maneira, a mulher é tida como um produto de posse, que deve total 
obediência, compromisso, e plena dedicação ao seu parceiro, que por muitas vezes age 
como um ditador, tratando a companheira como um produto que pode ser manipulado 
de acordo com suas vontades. A violência gerada dentro do lar é uma das formas mais 
comuns de violência contra a mulher. Dessa forma, é necessário entender que a partir do 
momento que a violência se desencadeia dentro do lar, a mulher passa da condição de 
esposa e companheira para vítima, perdendo assim sua autonomia de decidir sobre sua 
própria vida, para tornar-se obrigada a fazer o que seu parceiro quiser. “Qualquer que seja a 
razão do rompimento da relação, quando a iniciativa é da mulher, isto constitui uma afronta 
para ele. Na condição de macho dominador, não pode admitir tal ocorrência, podendo 
chegar a extremos de crueldade” (SAFFIOTI,2002, p.62). Por outro lado, o homem sempre 
estabeleceu essa conduta desigual em relação à mulher, nas relações afetivas não poderia 
ser diferente, se a mulher agredida tomar a decisão de romper com o relacionamento isso 
causará uma fúria muito maior no homem que não aceitará ser contrariado. A partir do 
momento em que a mulher toma consciência que não é obrigada a se subordinar ao seu 
companheiro e já não aguenta sofrer tanta violência dentro do seu próprio lar e decidi 
romper com a relação, ela não irá pôr fim ao seu sofrimento; mas desencadeará muito mais 
violência, tendo sua vida posta em jogo. Uma vez que o ato de violência mais cruel poderá 
levá-la à morte, pois a violência não chega ao fim com o término do relacionamento, uma 
vez que a vítima não terá paz e será perseguida constantemente pelo seu ex-companheiro.

Elas são, dentro de suas próprias casas, espancadas, humilhadas, 
estupradas e, muitas vezes, assassinadas por seus próprios companheiros 
e, com frequência, por seus ex-companheiros, ex-namorados, ex-amantes. 
Sobretudo quando a iniciativa do rompimento da relação é da mulher [...] 
como a segurança da mulher é considerada uma questão secundária, daí 
resulta muitas vezes na morte das ameaçadas. (SAFFIOTI,2002, p.62).



 
Gênero e sexualidade Lugares, história e condições Capítulo 13 139

Dessa forma, diferente do que se pensa, sair do relacionamento que a mulher é 
vítima de agressão não fará com que ela se livre de ser agredida. Infelizmente sair de 
um relacionamento violento é praticamente assinar a sentença de morte, uma vez que 
o parceiro nunca se dará por satisfeito. Os casos de mortes de mulheres por seus ex-
companheiros mostram o descontrole que permeia essa relação homem e mulher. De 
acordo com Segato (2006a), o feminicídio é um crime de poder, pois reproduz a perda 
da autoridade sobre a mulher a qual estão submetidas. O feminicídio se torna a última 
instância de tentativa de poder, e tem feito muitas vítimas. É um crime que se diferencia dos 
demais homicídios, pois este tem base na desigualdade de gênero. É de suma importância 
compreender o feminicídio e sua diferença em relação a outros casos de homicídios. No 
entendimento das pesquisadoras sagot e carcedo feminicídio é definido como:

[...] O assassinato de mulheres por razões associadas com o seu gênero. 
O feminicídio é a forma mais extrema da violência baseada na iniquidade 
de gênero, entendida esta como a violência exercida pelos homens contra 
as mulheres em seu desejo de obter poder, dominação ou controle. Inclui 
os assassinatos produzidos pela violência intrafamiliar e sexual (SAGOT e 
CARCEDO, 2006, p. 414).

Partindo dessa definição, o feminicídio é um crime íntimo quando cometido 
por alguém que a vítima estabeleça algum tipo de relação ou afinidade, contudo, pode 
ainda acontecer o feminicídio cometido por pessoas que não tenham nenhuma ligação 
com a vítima dessa maneira se caracteriza como não íntimo. É importante salientar que 
o feminicídio está intimamente ligado à violência doméstica contra a mulher, pois nesse 
cenário a relação de poder do homem sobre a mulher ganha mais força, podendo ele ter 
mais autonomia sobre suas ações e decisões. É nessa relação que o homem estabelece a 
desigualdade de gênero e a sua superioridade sobre a mulher. Isso pode ser caracterizado 
por pequenos gestos no cotidiano, como: proibir a mulher de ter amigos do sexo masculino; 
tendo conta e senha de aplicativos que possua nas redes sociais; não permitindo que a 
mulher saia sozinha ou frequente lugares que considere impróprios para ela, entre outros. 
Ao aceitar essas condições impostas pelo companheiro a mulher não percebe de imediato 
que torna-se vítima desse sistema de hierarquia que prioriza a conduta do homem como 
um ser superior, que pode exigir de sua companheira o que quiser, mas não aceita ser 
cobrado, nem questionado quanto às suas ações “Feminicídio demonstra a desigualdade 
estrutural entre mulheres e homens e como a dominação dos homens sobre as mulheres 
encontra na violência de gênero um mecanismo de reprodução da opressão de mulheres”. 
(LAGARTE, 2008:217).

4 |  CONCLUSÃO
Cada vez mais as mulheres são alvos de casos de violência doméstica dentro das 

relações com seus parceiros. Elas sofrem dentro de seus lares, violência física, psicológica, 
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sexual, patrimonial, moral. E, por vezes todas essas agressões tem como fim, a morte. 
O feminicídio é um crime que está baseado na desigualdade de gênero, pois cada vez 
mais mulheres têm sido mortas por seus companheiros e ex-companheiros. Apesar de ser 
previsto em lei como um crime hediondo, esse avanço não foi capaz de inibir os agressores 
e os casos nunca deixaram de crescer. Esta pesquisa se propôs aprofundar-se sobre a 
ligação dos casos de feminicídio com a violência doméstica. Diante disso, constata-se, 
que a violência doméstica originasse da desigualdade e tratamento que as mulheres 
receberam e recebem ao longo dos anos, o feminicídio é a expressão mais severa do 
descaso e banalização da vida da mulher, onde essa tem sua vida ceifada por um homem. 
Na maioria dos casos, por seus maridos, e mesmo depois da separação, ainda são mortas 
como consequência da violência que sofriam dentro do lar. Agora, por seus ex-maridos. 
O feminicídio não parte de um caso insolado, mas sim, de um percurso de violência, 
humilhação e desrespeito que a mulher sofre dentro do lar.
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